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EDITORIAL
Luta pelos 

30% continua
A campanha salarial de 2011 teve início com as 

assembléias de dezembro de 2010 para discutir 
a pauta de reivindicações. O cenário econômico 
de 2011 que vai abalizar os acordos indica certas 
difi culdades impostas por medidas baixadas no 
apagar das luzes do governo anterior, reforçadas 
pelo atual. 

O presidente Lula, na despedida do cargo, atra-
vés de Medida Provisória, fi xou o salário mínimo 
em R$ 540, 00, abaixo da infl ação, interrompen-
do sua trajetória de valorização. O orçamento do 
governo foi enxugado em cerca de R$ 3 bilhões, 
o que afetará obras em andamento, inclusive do 
Programa de Aceleração do Crescimento – PAC. 
Essas medidas entre outras, indicam que o ano 
de 2011 começa com aperto de crédito, infl ação 
alta, o que restringirá o consumo das famílias. 

A categoria conseguiu na convenção de 2010 
os 30% de risco de vida escalonados em 5 anos, já 
tendo recebido 3% e mais 5% para esse ano. Tra-
ta-se de lutar para diminuir o prazo para comple-
tar os 30%. O melhor seria a aprovação do Projeto 
de Lei dos 30% no Congresso, o que garantiria o 
pagamento integral do adicional. Essa é luta que 
continua no Senado e Câmara, renovados pelas 
eleições de 2010. O Projeto de Lei que interes-
sa aos vigilantes, o PL 4436 da senadora Sérys 
Slhessarenko (PT/MT) continua na Comissão Es-
pecial de Vigilância Privada, atrelado ao Estatu-
to da Segurança Privada, já tendo sido elaborado 
o relatório do deputado Professor Sétimo (PMDB/
MA) que foi reeleito. O Presidente dessa Comis-
são, deputado Felipe Pereira (PSC/RJ) também foi 
reeleito, tudo indicando que continuará a presidi-
la. Resta aguardar a posse dos parlamentares em 
1º de fevereiro, para acompanhar a tramitação do 
projeto. A Federação dos Vigilantes já trabalha 
com outras entidades do país para organizar em 
março nova caravana para Brasília.  

De toda forma a certeza que fi ca é que os vigi-
lantes saberão como continuar a luta pela aprova-
ção do projeto, pois muita experiência foi acumu-
lada nas diversas batalhas travadas. E quanto ao 
reajuste, nada abala a certeza de que mais uma 
vez os vigilantes irão à luta para conseguir o me-
lhor índice de reajuste salarial possível, mesmo 
que para atingi-lo tenham que fazer mobilizações 
e se necessário, greve, instrumento legítimo de 
luta. 

Fernando Bandeira

Ação na Justiça para 
cumprir insalubridade
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JORNAL O VIGILANTE

O Sindicato entrou com Ação de Cum-
primento na Justiça Trabalhista em re-
lação às empresas Afaseg, Vigban, Di-
nâmica, Centauro, Confederal, Facility e 
Hopevig, para que paguem o adicional de 
insalubridade entre 20% e 40% verifi cado 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego 

A diretoria do Sindicato se reuniu com 
o Secretário Municipal do Trabalho, Au-
gusto Ribeiro, para que interceda junto à 
Prefeitura na legalização e urbanização do 
Conjunto Residencial Vigilante Doce Mo-
rada, em Santa Cruz. Preocupado com os 
trabalhadores que moravam em área de 
risco e para atender os vigilantes que pa-
gavam aluguel, o Sindicato adquiriu um 
terreno de 148 mil metros quadrados em 
1997, divididos em 615 lotes, e repassados 
entre R$ 600 e R$ 1.000, parcelados em 
10 vezes. O Sindicato fez o aterramento 
e abertura de ruas, demarcando os lotes. 
Atualmente mantém vigilância no local, 
fazendo a limpeza e roçado das ruas e lo-
tes. O Sindicato também encomendou pro-
jetos de arruamento, arborização, drena-
gem, esgotamento sanitário e estação de 
tratamento de esgoto. Mais de 150 famí-
lias já residem no Conjunto, mesmo não 
dispondo da infra-estrutura necessária. 

Foi fundado o Sindica-
to dos Trabalhadores de 
Carro Forte e Escolta Ar-
mada de Belford Roxo e 
interior do estado, desde 
2003 na luta pelo registro 
no Ministério do Traba-
lho.  A diretoria é forma-
da por companheiros que 
participaram ativamente 
das manifestações histó-
ricas em defesa dessa ca-
tegoria. O seu presidente 
é o vigilante Humberto 
Rocha. Durante a déca-

Vigilantes pedem legalização e 
obras no loteamento de Santa Cruz

Sindicato de Carro Forte 
é fundado na Baixada

Falta a execução dos projetos, além da pa-
vimentação e rede de esgotos.

Há seis anos o Sindicato tenta obter 
a legalização junto ao Departamento de 
Legalização e Fiscalização de Santa Cruz 
(processo nº 02/365335/2004), sempre im-
pedido pelas centenas de exigências e alte-
rações na legislação referente ao assunto.

Entrada do loteamento dos vigilantes

Humberto Rocha, presidente 
do Sindvalores

da de 90, muitas vitórias 
foram conquistadas como 
os 30% de risco de vida, a 
obrigatoriedade do uso de 
colete a prova de balas, a 
aquisição de armamentos 
mais sofi sticados, a re-
blindagem dos carros for-
tes, escolta para as rotas 
mais perigosas e benefí-
cios como plano de saúde. 
O Sindicato fi ca na Aveni-
da Benjamim Pinto Dias, 
1.532, Sala 205 – Centro, 
Belford Roxo

através do auditor fi scal do trabalho (mé-
dico do trabalho). Foi constatada insalu-
bridade em 14 dos 114 postos fi scalizados, 
obrigando o Sindicato a entrar com a ação, 
já que essas empresas não cumpriram o 
acordado na Convenção Coletiva de Tra-
balho. 

Silvio Marcelo


